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II CO!{GRESSO REGIONAL.DÀ UDP

Nos prãxinos dias e 3 de outubro, real.iza-se em Angra
do Beroismora eeesão final do II Congresso Regional.

0 nosso congresso têm por fin, analizar-a situaçao po-
txrlca regroo"t ,fazer uq profundo balanço ã actividade da

UDp e rraçar ;-;;i;;;rção'a seguir nas ir6xirnas eteiçães
autarqui"ãrrassim como eleger o Conselho RegioaaL e os S§-
cretariados de ilha,

Durante o nÊs de Seüembro realizar-§e-a-em toda a orga-

"i"ããàã--"-aàUtte 
das documentos â aprovar Íra sesEão fiaal

;-;-;ieição dos delegados ao congresao. '
Ne§te periodo do congresBo hã-que dar r:oais vida ã UDP

trazer *"is revotucinãrIos e demoeratas que estão dispog
tos e quersm lutar na UDP conÊrÊ a politica ruinosa do
psDrpara nas pr6ximas eleiçães autarquicas elegermos revq
luciãnãrios pãra as Àssembleias municipais e de fregue-
sia.' O nosso Congreseo vai servír para reforçar a UDP e
n6ostrar ro oo"ão povo deseontentà que ã possÍve1 impor
,,o rror*o peís * oà região uma politica que sirva os in-
teresses do povor

Âs noaeas ãguas estão inqui
nadasrinpr6prias Para bebert
estando a 6er foeo de doea-
Ç48 grave§- As camâras e a§ asseab-
Leias, ectrêtanto têm-se mo§-
trado mais Preoeupadas etn au-
meÍrtar os Preço§ do §eu for-

neciuento do que em resolver
este probleua que Pâe eo eau
§a a aossa vida e seüde, Se-
rã que esperas que prineiro
üorra alguên?

Serâ que estês autarcas
esperam ser nova$eate etei-
tos?



1 .{l ü,r,*: Fi}ç
'§a Crraaçor, 'ua Íêrconr BE ÂLÀr rr8 Enpre, Ideal de Pauif i

os trebelhcdorar vivern no daseEpero da iacertc :e'do futuro.Une
aâncla üo êeeeraprego. Outror Bêln rscêber ralãr{os hã v6rios EeB

túsc aíade sÊE têrêu âuuentos de ordea*dce deede hã anos.
E o custo de vide sobe tod.oe os diae I Os aectoree produti

*ustriais eBtão na ilha Terceíre ã beíre da roturâ.
Heu Beguer os cooproniasos que solenemeute assumíu, o Gove

glonal têE a hotbriôede üe cunprir. Premeteren hã qnâtro âttos q

negoci*çãe* da BeEe dae Lage§ 8ê prêocupard,eu f,undenentalmente
situação dos tt*b*lhadorer portuguêse§, coü & apli,eação'd* Lei
Comotituiçã§. !Ías ô q§le vêEos ê que tudo ísso não paeeou uaie u

de patraahee eleiçoeiras, tunÉ aÊitüde vergonhoea, eug§ovalh*r
r*uàa PortrgueÉã, t'*steiam íç*àb"iln*ate a* ãtslr de cooreguiteu
§aüÊ íetrãÊÊ eueriÉaaoÊ meir uos tostôea,

Pãers del[bar*danerte em perigo a vída de todos n6sn defartd
§e á,u$Ênto do pôtêrciel b61ico da §AT0 aestas ilhae, outr& altur
quÊ ês pcrigo* de üuêtr8 §uêleÉr auEe§t8E áÉ§$§EÉdor8fieÊgê.

Fot triata ôÍ*heírú§ *Et;o s trair o povo que aeXes eçüfíq

o povo vei de ual e plor, rrl or crpítalíatar, e graade bu

vãs-ae rafaado bea.

À autono.uía que Mota Auaral. tânto êprêgoa não aerve ô ?ovo
res B{rs acisa de tudo Õs capitalÍstas de §, Higuel

Se a graâueír do lucro churudo G iaedíeto deaeapitalire I .

âe e p6e en üifÍculdedeer lí eitã o êoverno Regioa*I pers eotrar
srrbsÍdiççr ÇoG oe'avaler, con 8§ faeilídade* de todo o gãdero, í

que naís üüois d*g,ensa de ailh*res de coÍttos do erãríc piblico 1l

*ncher ss ba.leoe.
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tirar as prin*. eis defesas dos trabalhadores e cr!
ar condíçõee'pa â uua con?leta restauração do poder
do grande capital. O PS, ã revel.ia do povo quê é,íz

representar, fez uxa acordo com a ÀD de tal f r:rsa lrer
ta*des Drotest.sc &eseogonhoeo guê estã a câusar grandes protest

dentro do ser'r prãpr,io seio!
Para uüdar esta situação ê preciso rlÍrÉ cutra po*

-A-.lírica par& o nosso pais. Para isao ã recess.ãrio
urgenteme,rtte derrubar o governô Balsepêo, apciado
por MoEa Ámara1, e deslsanteLar a AD.

Sã a lrrta constânte e decidi.da rlos fr.a.balhadore.e
n& s,at.vagua.rda doç seus interesses aea'bs-r-ã po.r im,pã*
utr governo popolar que sirvâ os interesses do pol.,o

e qq paisr tra&endo de novo Abri1.

nÃo'E sÚ §Ás NovELÂ§

..4 
., 

,I{ão ã .e6 nas novelas que a moral da b,urgueeia
e dos.'seus'gorerrrant€§ acda muito P'or haixo.

IIã pouco f;'oi a dÍvid4. de, 30 uíl eoufox d'o §r'
Lag:arto ã; S*nca, devido'ã -sua irnplieaqãe ao Jogo
do Bicha § ,são os 160 rnil contos cedidos ês §r.,
Pereira da Çarnaçor, que' §'e pôs ao- fre$to pârâ
Espanha deixendo os trab*lhadores ã beira.do de-
seüprêgoi são êgora o6 jã ,cãlebres *esfalques en
va!.or supe'i{or, a fi ui1.Ilãeç de escudoe } §os quaia
estão envol.vidos aiEos funcionãrios das agâneias
do §anco Uiqaelenee em Angra, Praia e P. SeLgada.

Quando vi'rão a pül1iep os Ítocles dos respan*ã*
ve.is e qtre'penaB oa esperam?

É precis,o que a Lei e o'§ Tribunais deixeu de
ter dois peso{ " duas uedidas para os Pequenos
as penês pesadas r pêEa os râccs e vi.gar:ista§ de
gravidade â l"iberdade, a idâ parâ o esrraageiro
ç'.de vão 3ü'ããy o d{nheiro roubado âs Í-}o'"ü desta
"1 :trr*-



t--§ azis israelita§ arneffi aln
de§tr.üir, Bêifute

Hürndo a tqrtnalil.tÚlt'hatçr- {â,
Ecrior3. dcctrulnato tudo à rur ParÚgÚrrl' t' tÍopoc
íü-úúú nade ficsn r dercr noc mátodor àc tqar

"db 
t t SrgrrOe Gurrra tundÍc'

' De ía4o,:'gscudaiúo-s9 ,.Í3PÇ499 ElJl tlnl,gP-u1*i
no:sãntiffi.no=,0à-púa que ,$ sgt dírêito-de vêto. gar$

,inj" nàij'**isrê d, tádôã impedir a âproráçâo d9 ul-1a

ilu;oü=ã;^;;taçú- âli Eropo§ta. epre*ertada'Pet{
,.il;à,r*. oáigo ás iltsdüi' Frúça do retiiÊiÍa tmêdiaia

'cÕse rofrid.as na eremã.lni dar tttp1s. itlàttifa§. Todos

ããiÍdiaiãiiirastemvi#iiã" os qutros 14 mêmbros {este
â*úãi-nàLitàío tat e-õüai çleagiqmo vôBÍern â'Íâvor
comc HitleÍ o ÍÊrit' mátanÉq dq propo§t8'
I-',iiltiüiitui,'-r-#;''tüÉ - 

.Ã uiassm de'Besih aos

;'aiã;."#õãnà iããu*il-à EUA em ouscq dç mais atldq '
*;t; oi osléstinianos e agradecendo d€sçFíada:
ceoturados icm siandês X msnte o apoio EÍh€rtcano'.e
À"[ eostas. à sàmelhancg A§ r@eflt€a votaçÇS Qt
das estrelas de David que ó3 OIW' qâo deaan mqrSgm

nazir obrigavam oq iucteus 9 pâre. dÚlÍl:;}oÔr€ o rsora'
!,êEr irrento murdíal doq goYeí'
'l--iparentemtiils"Ídil.es a". nantes israelila§ C §o!re''9i
nireiãritái, à! gàret;r-ü-leã', HIg ge§c'Íâdo que oiÍnpoi ,

isráetitas começãm à dãáá: rialisiío arnericano lhât venr "
ã,1ffi-sã;di,iiiÀiõããi !o1nec9.no9-99m 

vista' uni-

nivai inteinacionat, e qrãlmo câÍÍ|ente' a protêgeÍQs ssus

;ffi;;;iãffiãFh;düivel interesses é§tratêsicos de

ienorâ.r a voz"* oue ojããij guprtpot.g!aj?' niquefl,
úm contra mais âçtq »efbârq zQna do g-lobo' r ::

reoressados do Libano.
oeáindo o Íim da f,gÍsssâo
israelita. Este iacto. dernons'
tÍa bgrn que o desqqnten-g'
dáito.i{ :, ihêluaitrá'
mente. às forças aÍmâdâs.
onde os sotdados sq.**tetr
cosro iwne pera canhâq. à
diçmijçgq dps. deseicÊ san-
guiriârios dos govemantes
de lsrael e do tmPertattsmo
americgno.

ffi,ltsi,, Sdl' Sjttl?lf t'llnr
âm 1980, o núm6ro dsvotan-
tâstêÍ con§rsgado §ual Par-
ticipaçâo de homens e
mulheres.


